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^ORTO ALBURE 1834: NA TY^ograpíiia RIO-GKATJDENSK : LARGO D.^JÍRAÇA 

INTERIOR, 

ORDEM DO THESOÜRO'PUBLICO. 

í 
'IL ^ 

I^io < 
V gab i 

% . Aütonio Pinto Chichçrro da Gama, Prfsi- 
' (f^iTTí interino do Tribunal do Thczouro i^u- 

l)lico Nacional, em conformidade de delibe- 
inçao' tomada em Sessão' do Tribunal so- 
bre oííícíq do Presidente da Província do 
ILo Grande do Sul de 10 de Maio ultimo 
gub N0. 4, autoriza o Inspector da Tliesou- 
rana da mesma Província, para despenter 
cento c vinte e trez mil duzentos e oitenta 
reis, em rpie foi orçado o concerto d^tjue 
carece a Ponte da Alfândega da Cidade dc 
Porto Alegrer Thesouro Publico Nacional 
bm 23 do Junho dc 1834. —- Antonio Pinto 

«nrio? sao* esses infelizes condtmnados [»e;o suslo 
m rem bosunes » sertões, c eslrnds 
S k|)iicaia . oli! vergonha para elies (se a po 

9 • *  " *       i 
nao* fo^em com medo * poL sao briosos, vao' a vL 
sitar a estrada da Serra, ?ffüiveríir-«e, e a procurar 

huma camada de páo, que hé.o mais cvr!*^1*1 

Gluchorro da Gama. — Cnpipra*sc, e regis- 
r fe. Porto Alegre, 28 de Julho dc 1834.— 

hlello. — Está conforme, Antonio Josc Po- 
drozo. 
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CORRES PON DENCI AS. 

Sur. Rcdaclor do Echo. 

í ; 
. J Muito (empo ha, que Livros Escritores mostrao' 
^ ib necessidade d urna Colônia de degradados ; i^as 

nem por isso se tem designado lugar#conveniente 
para íao' ulil , como necessário estabelecimento : 

v, ./perguntarei, qual o resultado de tao' grande escpie- 
cimento ? os infelizes caramurus nao' podendo por 
mais tempo resistir aos relampagryi (Ja brilhante Luz 
e a Liberdade , que alumia em todos os mai» pon- 
tos da Província ; por ?i mesmo se ir^m degradan- 
do na Colonia de Sao í^eopoldo , lugar designado 
para agriculas, e nao para inimigos da Patria . esta 
desgraçada tribo, para desabafar o angustido, e de- 

• negrido cora^ao', oppresso pelo temír da justa vin- 
gançn enpantana-se toda ao passar a varzea do gra- 
vatahy, todas as ve^es, que os- Patriotas dirigem ao 

dtís foguetes; tod48 as vésperas de dias auniver* 

\ 

pezar cj'algunsi dizej^m. qqg-ejles projetao' oh ! ter- 
ror! ditsepnr, Sm^f Roda dor, as cabeças dos ini>en 
ro« ^rropilha?,T^e alli existem: esta aierrorisante 
iiolicia faz-^í ueTar o saiuiue na ponta do nar.iz* 
pon\m que hu ioi4 pânico he o meu ? elles desj^re- 
^au' os f.inopillia-J; e por is-o iiUí^RÇonh u-gr. hno' 
em tingir suas domada? aiíU^^^sanjjj^Jikfcperrii- 
longos: elles vao* sim para cWn o rt^fíTÍtíTde\ 

^espantosos vultos fazer Vcvi^- a d^cipíma, fí-.iírnV 
para animar oaugmento da 
^lolirica, fim para í^.^^rir V-^s 
da ftor ca usa dos continue» brauos 
ca folha. De todos eítes .ei^orumodos^r^io1^ 

?es desgraçados , e nao Leíia\x,.^[ 

S s-U^Ê^^ri\ 
d,; stJÇTtrioU 

( 

vre? respirar e- 
Antonio Wunes da Silva de ;!n(la 

lao' fafígado a procurar Ifci 
vá de andar (como enduu)^' 
kmxi^V pa«a o Snr. iMare- 

chal Moraes se retirar iraipiíle lugar, nem este ul- * 
(irro soflVeiia (como dizem soíTieo ) necessidades 
coiporaes pela importunidade de Sua. lieverímdis- 
sima , se se tivesse estabelecido as ditás CoJenias 
para onde sem duvida toda a súcia Caratuwrüana 
^eiia remetida, ea NaCao' muito luc-raria con^%e. coir^ 
milhante providencia ; pois sem duvida senWrf^ 
vaotlas as grande 
Sorocaba. 

serras de Cuiaba,e os serto^esde^ 

Queira, Snr. Redactor, pelo Ecnô-de sua Pátrio 
tica folha.novamente fazer conhecer a -necessid id^ 
de semi'hante estabelecimento, e dizer aos cararriul 
rús {mormente a hum celebre Moura, rapóz gentil 
e galhardo ( que nao' aparessao' muitas vezes eia 
S. Leopoldo, porque oa farropilhas dalli maiidarao 

vir huma gríTide carregaÇao' de vergallíos, e con>- 
ta-rne , que pertendem cappar quaotos^ara^nuiu3 

alli pozerem pé, com o que muito obrigará o sen 
constante leitor. 

O Guascct da Loraba Grci*\di% 

. V 
\ 



O ECUO PORTO-ALEGRENS®:. 

Snr. Rcdaclor d(\Echo. 

^Tendo lido em alguns Números do Jiecopildor 
\T:'bernlt varias correspondências assignadaVoelo Srt- 
'ará , n^üuaes se trata de deprimir aos rklíeraès 

,VTilla ^Vtorno por exemplo ao Snr. Fe\fier/o 
jltíiícíiudo de (^k&aiho Ourifjucs, (a quem o Snr. Sa- 
paiá e suaj^in n?o,^ao, capazes de o emittar ) 
dando-llie PM?jme de Caramurús (1), nao' posso so- 
frer cm $/lencio , que semilhanles epimètos se pro- 
ciigaliscm a Brasileiros, dos quae;- estoti ao fado de 
seus sentimentos Livres, somente por nao' pactua- 
rem com meia dúzia de intrigantes, embòsteiros, e 
calummadures, que para sustentarem senjâdamna- 
dos caprichos, sao' capazes de -acrilic^^Ploropria 
Patria. Sim, Snr. Redactor, bem conhecidos sno' 
nota V il!,j% os ^etractorel dos Patriotas; os Cpchg- 
« irenses nao' ignorao' que estes calmnniosos dicle- 
ru)? f sahem das esquentadas caxolas de um certo 
— Rjlha, Maxo Rui/no, r* ci jiegrn Castllhnna,—(c2) 
<p:c meuU:andtí-se g-tes três tJü.oy de Patriotas, a- 

da Patria são' os primeiros ; que qiMnóo 
ia Nacional a festejai—e, se rceusao' a i-to, 

e nao'Ctincorrcm cotn nada; para tao' justo (im . o 
que seja o festejarmos ui^dia da nossa Naçao , e o 
rríesino nao' pritircao* esses á quem o Snr, ^optirO 

uTtia de Caramnrú?, que todbs junto^ se piealr.o' 
ji com as suas pessoas, c jjá con.^* mais necessário. 
D é íle.-le modo que se inculca P;rWola o Snr. Sa- 
p jrãi e mais súcia ? Que em vez j e -assistirem aos 
meamos festejos dos Libcraes, se retL;'i(>> 11 ns para 

'fuá da V-filai a andar nos Pcnms ftn sua (ihacara; 
outros vao' feic 
língua 
^ outros vao 
*ií!c ívnj*' pres 

jl) avIrcetMja maii^ 
iDiir. .VMbj/' cont li 

raili/^^* e nojentos e.s^ 

na loja a tirar a f rnije da 
c-s de?Ia Villa ; e ílnalmen- 

asa tle certa pessoa, a quem 
. mais queria dizer , po- 

ue ca lie. Porem se caso o 
os seus dr>avergonha- 
iptos,a rnossidade Bra- 

oi c^ernoeira , ..ab"ra.' ' sustentar seus djrei- 
í,'*1 ■-(litcnitlafle como Brasileiros Livres; que 

o - L 
oara a 

ü rl-i Gorhoeira 
s íua 

íie-pif^aodo os vis eiuedoá dos paresilas do 
o-,/o' A/imrs, .-abt.Tao' oWr o.o exeni(>'o aos Rto-Gran" 
ocupes, de seu aiiv)r á Batria, e á Liberdade. 

Eutfitn, Snr. Redactor, nao' devendo occupar-ee 
ís pa ;inas de ncrvhum Periódico com as immundas 
produaienE de gente tao' vil, e querendo poupar-se 
aos Li vi ré, Liberaes Cachoeircnses, de fazer publi- 
co muitos crimes destes desgraçados, edespre-» 

■*pv.éi= entes , rogo lhe o obséquio de nao' inserir 
'jriais nenhuma correspondência á respeito; pelo 

muito lhe ticaiá obrigado, o seu assignante 
O Liberal, 

Villa da Cachoeira, 18 de Novembro de 1834. 

(1) Nao' é de admirar isso im Snr. Sa/>arâ, quando 
a Sentinclla da escravidão', chama aos Farropi- 
lhas CaramuFUS, e Cabajios. 

(2) Note o Leitor, que este negra Castilhana é um 
certo eugeito que se inculca de 1 atriota, que pér- 
tendendo issassinar a um seu patrício , vistio-se 
em trajes de negra c^m a cara pintada, fazendo 
|iara isso uso da roupa de sua própria escrava. E 
9 de Patriota quem scmiltwüte ac^ pratica?!! 

Snr. Redactor do Ecko, 

Constaíndo - mc que n?^sta Cidade existe 
hum socio da defunta Sociedade Militar do 
Rio de Janeiro , d^nd.e se regressara para 
esta em occasiao' que ella scbQlòá abaixo^ ^ ^ 
só para que o nosso Governo nao' olférífe- 
ti^se (('orno fez a alguns de seus Colegas) de 
official de hum dos Corpos da Guarda Na- 
cjoual, c como o seu nome ignoro, mas me 
dizem que uzá-.escrever^coni as letras M. P. 
F., afirmando me mais algumas pessoas que 
ello héGalego»(lionrando-se ser Carnmurú) 
se assim hc. queira V. M. esclarecer mfj por 
(^sta sua (olha, jiara estarmos com todaâ vi-j 
gilancia sobre o tal imfame Galego, c- dar- 
lhe com a idade do páo, para assim ver se 
elle foge da nossa Patria digna de melho- 
res hospedes. Sou 

Hum Fluminense. 

BARRA desta PROVÍNCIA. 

EmbarcaÇoens rpie entrar a (S e sahirao na Semana 
finda em 15 de Novembro. 

ENTRADAS 
Rio de Janeiro, Brigue Flor de Amorim, M. An- 

tomo Gomes de Amorim, 6 dias; Sal e Molhados. 
Dito hilarho Mineiro, M. Faustino Martins Bastos, 
9 dias; Sal e Fazendas. Bahia Sumaca F-ulalia, M. 
Francisco José de Medeiros, 22 dias: Sal e Molha- 
dos. Dita Escuna 24 de Outubro, M. José dos San- % 

tos Ferreira. 10 dias; Fazendas e Cal, Dila Suma-   
ca S. Fanlo, M. Simao' IVreira, 16 dias; Sal e ?Jo- 
hados. Dita Skmaaca Nova Flor, M* José Joaquim 
fiarcia, 27 dias', Sal e Molhados, S, Calharina Brt- 
mie Escuna l>lutao,, M. Francisco José Prates , 3 
dias; Cal. Buenos Aires, Patacho Oriental Carolina» 
M. Moef, 8 dias; Vinho e Milho. Liverpool, Brigue 
Ingleza General Wuolf^M. James, 81 dius; Fazen- 
das. 

S AH IDAS. 

Rio de Janeiro, Sumaca Nova Estrella, M. José 
dos Santos Ribeiro. Liverpool, Pulaca Ssrda Han- 

dy. Dito Patacho Ingleza Bollivar. Dito Escuna 
Ingieza Guilherme. 

< 
ü 
Ui 
h 
O 

GQ 
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de certo que nao1. Pois saibaor mais o attacado 
era um pobre aleijadinho . que merecendo toda 
a consideração^ em conseqüência de seu defeito 
phusico ; por uma vil e baixa vingança, o foi es- 
perar comsima lança no caminho por d^nde es- 
te tinha de passar, porem nem com este pode o 
e}oiJ]e(] Sapará, porque o aleijadinho faseudo uso 
de um Chicote de martello, que este trasia na 
mao', deu-lhe com elle, e fez fugir, surgiudo-lhe 

desta acçao o OAejq Sapará uma cicatrjz na ca<c 
ra sem verg...., qUe aincia coílSerTa para si^nal 
de sua sem igual coagem,. 55 
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Q ECHO PORTO-AtEGRENSE 

C O R R E I O. 

I 

' As cartas que desta Cidade seguirão' pa- 
ra o Rio de Janeiro do 1° do corrente, par- 
tirão' da Villa do Nor(te cm 9 no mesmo pe- 
la Sumaca Nova Estrella, de que é Mestre 
José dos Santos Ribeiro. 

As que seguirão'em 4, partirão'da mes- 
ma Villa em 12 pelo Patacbo Bom Amigo, 
de que é Mestre Antouio Joaquim Fernan- 
des. t 

As que seguirão' cm 8, partirão' cm 15 
polckSujnaca Estrella do Sul, .de que é Mes- 
tre IVh noel José Machado. 

ALFANDEGA, 

Gcn&ms despachados na Alfnndega desta Cidade fios 
dias II, J2, c 1 â r/e Novembro de ,i834« 

João' L. Roffio. 
Io Dúzias de Bezerros. 

dc Rendas de íilo de Algodão'. 
JJoao* Baptista da Silv. 
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36o Alquores de Sa!. 
Verissimo Anlonio Coelho de Earin. 

23 de Tamancas 
t^/^iirrpbas de Fumo. 

Manoel Aires Brandao'» 
Hiizias de Facas e Garfos, 
ditas de Bocetas de Chumbo; 

de Sabonetas. 
de Carteiras, 

de A nilhciras. 
de Tezouras. 
de Sacarfolhas. 
de Botoen?. 

7^ de Alíiuetas. 
24 ditos deÇadíiço. 

ditos de Centas. 
231 Grozas de Botoens. 
24 Caixiiihas com Colxetes. 
23 Fivelas para Cinto, 
49 Estejos com Navalhas. 

126 Pessas de Cadaço de Seda. 
]2 Cartas de Tizonras. 
4 ditas de Canivetes. 

12 Cortes de Vestidos de ca«sa. 
7 Livros em branco. 

Dia 11 de Novembro» 
Antonio José da Costa Lima. 

3 pretos ladinos. 
Fr. Chevalier, 

2o Diiz'as ouifs fie casca, pata matte. 
João dos Santos iVlaia. 

50 Barricai de Farinha de trigo. 
Jo?c Luiz Cardozo de Sales» 

] Preto ladino. 
Manoel Joaquim de Souza 

42 Moiof de Cal' 
Franciçco de Lemos Pinto. 

2;00ü $ rsis cm prata. 

JO! 
1 Preldtl 

/J 

i ryíioi 

i Dia 12 de Novembro, « 
José Martins da Silveira Vianna. 

ladino. 
Antonio Iqnacio da Silveira, 
ladino. 

Ribeiro & Pereira. 
24/ Chapeos ordinários. a . 

Zacarias da Roc^pi^AlgarvgL 
3. Pretos ladinos. 

Manoel Ferreira de Aguiar. 
Prelo ladino. 

José Dias de Souza. 
Prelo ladino. 

Vicente Cnparica. 

t' 

1 

1 

6oo Aíf(ueres de Sal. 
Felix Antonio Ramos. „ 

64 2 Arobas de Assacar. ^ 
21 1 ditas de Caffe. - ' 
^ 25 Borris de Melado. 
177 Sacas de Arroz. 

1 • Dia 13 de Nüvemòro, 

Jozé Luiz Cardozq de SalePi 
23 Volume? de Drogas. 

Feliciano An^no e C f.^tro. 
6 Volumes coní Drogas de Bolica. 

João* L. Roffio. 
loo Barrica» Je Fuinha de trigo. 

  ::<■    
'' A N N ü N C I O S. 

.. Modesto Anlonio de Médios Sr Comn 
participa ao respeitável ,l|j^mco,^fceAte.udou 
sua Botica para as casaslque nfiTcauto p;f^ 
ra os pecados mortncs, jmrua õa Fouj^To^ 
(Jos os Snrs. que o quyvtfy J^biirár' Cjj^s^ 
as receitas, podem dmgir-so ao fh^Jffígar 
que serão' bem sertvithus^.tanto 
dc, e asseio; como em preço, o mcsnuVc^í 
tiuua a verrtíer tinta de escv^vc-r de boa qua. 
lidade, a 320 reis íio ^uaitilho." 

— Precisa-se comprar luirna Escrava mos- 
sa, sadia, e sem vicios, que sirva para o ser- 
viço dc caza do (amilia, quem a tivm>para 
vendér, dirija-se as casas, donominítvfa Jar- 
dim, cm frente a residência do Snr. JqjjJâcí 
Paiva Magalhaens Calvet, e junto a Anla^ 
Nacional de meninas j que se dirá quem a- 
pertender. 

— A Manoel Martins da Silveira jPaula, fu- 
girao' 2 pretos no mez de Julho passado; a 
saber: Patrício. Naçao'Monjolo, meio ido- 
zo, calvo, sem dentes, baixo, e gordo; Vic- 
torino, Naçao' Nag0^ pequeno, dentes aber- 
tos, o dedo do inei0 da mao' direita enco- 
lhido, c olhos grandes. Quem os apanhar, e 

levar á seu Procurador, Antonio Augusto 
Guimaraens, morador na rua da Praia, serk 

| bem recompensado. 

F? 
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BIBLIOTECA 

, - O E — 
GABRIEL PEREIRA BORGES FORTES 

T O ECHO PÍ)RTÔ-ALEtíliKNSE 

> PREC.OS-CORRIíNTÉS, 
Da Praça de Porto Alegre. 

ÜIO 

Aço de 
^íí í S;lf^Líl 

ooa 
A^oardente 
Alcntrao' 
Ailazema^ 
Al vaiado 
Amarras-de feiro  

,, de linho lifg^, pàt. 
Amendo doces  
Aocoias e Aucoil les . .. 
Aniago/n fina  

„ «v d^yia \ 
'-'Aramé dólatao t... -.. 

de feno .. VrWi 
eiij l>aci.»s  

Aichotes INmluiniczes .. 

4B|it'fa1iCp  
^ redondo 
f1 mascavo^ 

Aico? de ferio  
■■ rA/t'doce (!o Pormgal . 

12j5000 
9SOOO 

400 
100^000 IlOiJ 

12^000 
6^400 

30$0ü\3 
12^000 

\ 

v 

aggBpr:-iJti■!■■*»' .iMBUfcfcg 
Eouces do líoça. • 

meia roça 

?$ 

Qumt 

.i bra 
Pip:» 
Barril 
A rr. 
(^uint. • 

960 
560 

Üma 

Garrafas In^esas  10^000 Cento 
Garrafoens  1^000 1§2oo Um 

Azeitonas  
l^scaiíiáo  
]4 * terras de ,., 
jB:)|. Xa tina Ap.í r#c:in:< 
Bicn 

Nao' i 
iv ao' a 

jidi a 100 
Vi 4"0 < i a 

330 
I*i l. 300 I o 

200 
300 

Cento 123000 
123000 

An. :00 

u" . n rv . \ - 7> v- J 
O; II i0 :iM. 

I Oi : 
i .;r 

Dai 1 . ' i u 
iMífO ye/ 

Pai i ■ 

Genebra em botijas  
„ èm frasqueiras , 

Gesso   
Lona da Rússia larga .... 

,, „ estreita 
i „ Inglesa larga .... 

„ estreita., 
Mal hados do Portogrd. ^ 
Manequim sortido  
Massas sorlidas 
Milho   
Olio de liidiaça em cascos 

,, .. (m boi. . 
Papel de liollandu grande 
• menor 

,, meio 1 Joltanda ... 
,, Al maço I 

•v 

ê 

Flore te 
(U^ peso 

quaiid. 
à 

soite « 

líiiho ! C;ibod( 
11 •' 

. liíiS* l í.l í te 
-^r m 

\ 
A 

f PfJ^S . 
cm barra • 
cm lançol . ,. 
de TniH^çao\. . é 

'Cobie para Caldeireiro ." 
Ordavoens   
CmV" da índia  
(JjurC 1^ #, 
Juichíi • ^do Porto ..... 
iui^lre de ca-nudòs .... 
jjriV^oce   
jV;-\anho em vergimihá .. 
pVr. de ti igo Am. I. qual.': 

éhadnras de sort. 
Feri'0 inglez c?n barra , e 
vergninlia . ,V  
Ferro dc Sueco em barra, 

verguinha  
FjO de vela do Porto .... 

dc porrete  
de Sapateiro #. v . 

}<rm*vo 

v n : * ,.jv 
14 a tf o 

540 
19$noo 

C.30 
(00 

1^700 

*■2^400 
/l 1^000 

J MgOOO 
^^000 

nr o 
2'!;'000 

C^5<>o 
900 

3^000 
7jp500 

r,oo 
I5^000 

800 

6^000 

gtjono 
6G0 
C40 
700 

104000 

Quiiii. 
. Vil a 
)i(/:i 

Liina 7oo 
4 UO 

P.Ji 111"1!' I^ . . 
Pnneula da Índia .. 
P»X(í d.» Suécia . .. 
Polvora tina  
• „ • gtos-n  
i^resuntos Inglez . 
iyjuejo Piamengo , 
Rape Princeza . ,, 

lt Areia preta . 
Rclroz sortido ... 
Rolhasjde cor! Ça 

Goo 

Farinliít de Mandioca.. 4. 3^040 
Fumo • • • • • • •. • • ■...OfiõQO 
yolha -Jc Flandres ... 18^000 

dc feno inglez 25^600 

Quint. 

Libra 
Dn/.ia 
1 iibra 
Arr. 
Uma 
Arr. 

n 
I iibra 
Ba i ril 
Uma 

quint. 

Libra 
Libra 
Libra 
Saca 

V 
Arr. , 
Caixa 
Quint 

I MU Sabao* Amnriearní». e 
Sal dc Cabo-Verde  
Sm veja Ingleza  
\ elas dc cera  

,, de spei ntacete.... 
Vinagre de Portugal .... 

„ do Mediterrâneo 
Vinho do ^orto Feií  

,, do Ramo     
,, da Figueira  
„ dc Lisboa rinto ... 

„ branco. 
de Bordeaux  

Catalao'  
do Cede  

19 
u 

3^500 
3$200 
G^OOO 

24g000 
I5g000 
20^000 
12$000 

^ 1 .^000 
"í 8^000 

7 goOO 
3^520 

280* 
400 

1GS000 
12^000 
10^000 
5^700 
3^700 
8 $200 
7^000 
6 $000 

200 
9$000 
1 $300 

7()0 
400 

1 $280 
)1$000 

1 $020 
I 10 

15000 
3 $8 00 

G00 
040 

G0$000 
30$000 

8o$ooo 
8o$uoo 
96$ooo 
65$ooo 
55$ooo 
7i>$ooo 

45 
Dana 

Quintal 
Peça 

L m 
Dusia 
Arroba 

Lmra 

Resina 

C.nx. » ^ 

li» nil 
Libra 

V'" \ N • 
I*(ao ír 
Niio' ^ 
I/ibia 

Mi! 
Lib'1^ . . 
A!<ir. '' 
Dnzia 

72o Libra 

Pipa 
4o§ 

Nao' ã 
n 

Pipa 

loo§ 

de Sicilia  5o$ooo 

51 
n 

i» 
ii 
ii 
O 

O 
Jj 

( 1 

O 
c 

Exportação'. 
Carne sec  l§6oo 
Sebo 3§ono 
Chifres de nov.0 .JO.-ooo 
Ditto%de Vacca .. 4§ooo 
Couros granetes de 
3o libras a 140 
ditos, ate 2.5irbs,.. 135 
Cabello •••• •••• 3§2oo 
Graixa t •. 3§ooo 

Câmbios. 
Prata       ^0 

'Onças  28§ 
Md?, de G§4oo, 14§o.oo 
ea 15§ooo 
Dittas de 4§ a •. 3§ooa 
Sedulas p. cobre 
Riode Janr.l^poro J 

Bahia 1G por ~ 

1' 
vi 

ro 

Pçrlo JÍlegrc. Typo^rophxa Rio-grmdmst* 1S34. 
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